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Definidas conforme a Classificação de 
Risco das UFs

Prevalências de Brucelose e 
Tuberculose nas UFs.

execução das ações de defesa 
sanitária animal

Vacinação contra brucelose

Vigilância e detecção de focos

Saneamento obrigatório de 
focos

Realização de Inquéritos 
Epidemiológicos
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Art. 85. Considerando o grau de risco para brucelose e
tuberculose animal, as UFs serão classificadas pelo
DSA, conforme as tabelas 5 e 6, em:

I - classes de A a E, determinadas pelas prevalências de
brucelose e tuberculose estimadas por estudos padronizados
pelo MAPA; e

II - níveis de 0 a 3, levando em consideração a execução das
ações de defesa sanitária animal propostas em plano de ação,
apresentado pelo serviço veterinário estadual e aprovado pelo
DSA, que contemple as medidas estabelecidas neste Capítulo.
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INSTRUÇÃO NORMATIVA SDA No 10, DE 3 DE MARÇO DE 2017



Tuberculose:Brucelose:

ADMato Grosso do Sul

BBParaná

AASanta Catarina

BBRio Grande do Sul

Tuberculose:Brucelose:Classificação 
(prevalência de focos)

< 2< 2A

≥ 2 < 3≥ 2 < 5B

≥ 3  < 6≥ 5 < 10C

< 6< 10D

DesconhecidaDesconhecidaE

Status sanitário dos
estados integrantes 

da ALSB

Classes: determinadas pelas prevalências de brucelose e
tuberculose estimadas por estudos padronizados pelo MAPA



Tuberculose
(casos)

Tuberculose
(focos)

Brucelose 
(casos)

Brucelose 
(focos)

0,041,37,030,6Mato Grosso do Sul

0,422,151,74,0Paraná

0,060,51,20,9Santa Catarina

0,72,80,973,5Rio Grande do Sul

Fonte: Estudos de prevalência realizados pelos SVEs (Inquéritos)
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Qualidade da execução das ações:Nível

Inicial0

Baixa1

Média2

Alta3

Níveis: levando em consideração a execução das ações de defesa

sanitária animal propostas em plano de ação, apresentado pelo

serviço veterinário estadual e aprovado pelo DAS.

Onde: 
E0 - Risco Desconhecido 
D0, D1, D2 e D3- Risco alto  
C0, C1, C2 e C3 - Risco médio  
B0, B1, B2 - Risco baixo  
B3, A0, A1 e A2 - Risco muito baixo  
A3 - Risco desprezível

Status sanitário dos
estados integrantes 

da ALSB



AÇÕES

DO 

PNCEBT

NAS UFs::

Produtor MVH

LaticíniosSVO

Fundos



Fundos Privados 
de  Defesa Agropecuária

Mecanismos financeiros para dar sustentabilidade 
às ações de prevenção, controle e erradicação de 
doenças e pragas que afetam a agropecuária.

FUNDESA

FUNDESA-SC

FUNDEPEC-PR

FUNDEPEC-MS

Rapidez e agilidade

Autonomia Financeira

Sustentabilidade

Parceria Público-privada

Credibilidade
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● Ações Preventivas 
(evitar a ocorrência e a disseminação)

○ Vacinação
○ Biosseguridade (Controle de acesso à propriedade)
○ Prudência na aquisição de animais
○ Certificação de Propriedades

○ Fomento às ações sanitárias (vacinações e testes)
○ Viabilização da execução dos testes
○ Incentivo à Certificação de propriedades
○ Apoio técnico no saneamento de focos

○ Correta execução e interpretação dos resultados dos testes
○ Orientação técnica no saneamento de focos
○ Condução do processo de certificação sanitária da propriedade



1

Vacinação
Testagem Periódica do rebanho
Certificação da propriedade
Medidas de Biosseguridade
Controle de acesso à propriedade
Certificação de Propriedades

1 Execução dos testes 
Notificações ao SVO
Orientação técnica ao produtor

2 Políticas de Fomento
Controle de Qualidade
Autocontroles para certificação sanitária

3

2

3



Tuberculose

Brucelose

AAT
2 – ME
FPA
FC

TCS
TCC

ELISA
Arts. 30 e 39 - Outros testes diretos e indiretos de diagnóstico 
para brucelose ou tuberculose poderão ser utilizados para 
complementar ou substituir os testes especificados nesta 
norma, após aprovação e nas condições estabelecidas pelo 
DSA.



INFORME ANUAL
PNCEBT

2025



45.789 

2013 80,6%

2013

2018

2013

243.173

0,6%

75,3%

85,8%

504.440

663.793

51.952

797.398 

669.012 

385.985504

132

1014

410

Vacina

Testes Realizados (2024)

Brucelose Tuberculose
Último 

Inquérito



Tuberculose 
(casos)

Tuberculose
(focos)

Brucelose 
(casos)

Brucelose
(focos)

0011MS

959175178106PR

4281071606232SC

80510011244RS

Fonte: Informe Anual PNCEBT - 2025

Resultados das ações em 2024

Propriedades certificadas
Livres de Brucelose e 

Tuberculose

3.354

114

1.829

3



Saneamento
Tuberculose 

Focos Saneados
Tuberculose

Saneamento
Brucelose

Focos Saneados
Brucelose

0000MS

56442634PR

92221188285SC

2491024635RS

Fonte: Informe Semestral Programas Sanitários SVEs 2025/1

Resultados das ações do PNCEBT nas UFs integrantes da ALSB

Focos Saneados x Focos em Saneamento (2025/1)

Propriedades certificadas
Livres de Brucelose e 

Tuberculose



Animais 
Testados

Tuberculose
(ELISA)

Propriedades 
Testadas

Tuberculose
(ELISA)

Animais 
Testados

Tuberculose 

Propriedades 
Testadas

Tuberculose

Animais 
Testados
Brucelose

Propriedades 
Testadas
Brucelose

0025.52840920.568423MS

9.09838382.78214.780322.40414.407PR

2.59967295.48610.535250.3129469SC

00173.5688.119114.5655.578RS

Fonte: Informe Semestral Programas Sanitários SVEs 2025/1

Resultados das ações do PNCEBT nas UFs integrantes da ALSB

Propriedades testadas (2025/1)
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Formalização 
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Consequências (temores)
Limitações / 
Justificativas percebidas

Necessidades

Tornar a propriedade focoPorque gastar com testes desnecessários?ProdutorAvançar no quantitativo de animais e 
rebanhos testados

Prejuízos financeiros
Perda de animais
Diminuição do volume de leite
Interdição da propriedade
Descrédito comercial

Receio em encontrar animais positivos em seu rebanho

Perder o fornecedor para outro laticínio
Diminuição no volume de leite processado

Eventual desconforto na relação com o produtor de leiteLaticínio

Diminuição das ações de fomento
Falta de incentivo aos testes

Postura contemplativa “ações sanitárias são obrigações 
dos órgãos do Estado.”

Descrédito nas ações do PNCEBTEventuais falta de insumosServiço Veterinário Oficial

Eventual perda de clientes
Ser responsável interdição das propriedades e as consequências 
decorrentes do diagnóstico.

Dificuldades na condução do processo de  identificação e 
marcação, na comunicação com o SVO e no auxílio 
técnico ao produtor nos procedimentos de saneamento da 
propriedade

Médico Veterinário 
Habilitado

Identificação e marcação de animais 
positivos

ProdutorEliminação de animais positivos

Indisponibilidade de animais de reposiçãoLaticínio

Dificuldades na eliminação de animais em 
estabelecimentos
sob inspeção federal 

Serviço Veterinário Oficial

Limitações operacionais de cada SVE Serviço Veterinário OficialIncremento nas ações de vigilância, 
implementações de diagnósticos 
complementares

Serviço Veterinário OficialViabilizar a eliminação de animais com 
resultado Inconclusivo em processos de 
saneamento de focos




